
Contradições 

• O QUE FOI SOLICITADO: Regina 
afirma que lhe foi pedida a emissão 
da lista. Arruda insiste que não pediu 
a lista, mas apenas a consultou sobre 
a segurança do sistema. Antonio Car-
los afirma que não pediu a lista e que 
só conversou com Arruda sobre a vul-
nerabilidade do sistema. 

CONSULTA, PEDIDO OU OR-
DEM?: Regina afirma ter recebido o 
pedido, consulta ou o que quer que 
seja como uma ordem. Arruda afirma 
que fez apenas uma consulta em no-
me de Antonio Carlos. Antonio Carlos 
sustenta que nada pediu, ordenou ou 
determinou a Arruda, a Regina ou a 
quem quer que seja. 

A ORIGEM DO PEDIDO: Regina 
reafirmou que recebeu a solicitação 
de Arruda, em nome de Antonio Car-
los. Arruda garante que a idéia de fa-
zer a consulta surgiu de conversa 
com Antonio Carlos. Antonio Carlos 
concorda com a versão de Arruda so-
bre a vulnerabilidade do sistema, 
mas insiste que nada pediu. 

CONVERSA PRÉVIA: Regina afir-
ma não ter conhecimento de detalhes 
do que foi discutido antes entre Ar-
ruda e Antonio Carlos. Arruda confir-
ma que sua consulta foi antecedida 
de conversa com Antonio Carlos, que 
o teria autorizado a procurar Regina e 
falar em seu nome. Antonio Carlos 
confirma a conversa sobre preocupa-
ção com a vulnerabilidade mas nega 
que tenha pedido ou autorizado Arru-
da a procurar Regina em seu nome. 

TELEFONEMAS: Regina acrescen-
tou que falou duas vezes com Arruda 
no dia da votação. Sobre o telefone-
ma de Antonio Carlos, diz que teve o 
sentido de confirmar que recebera o 
produto do serviço encomendado. 
Arruda admite apenas um telefone-
ma, mas garante que não sabia que o 
documento ao qual ela se referia era 
a lista. Antonio Carlos diz que só fa-
lou com Regina para tranqüilizá-la. 

REAÇÃO À LISTA: Regina sustenta 
que os dois senadores reagiram ao 
recebimento da lista com naturalida-
de. Arruda afirma ter ficado surpreso 
e garante que não sabia que o siste-
ma havia sido alterado. Antonio Car-
los afirma ter ficado surpreso e que 
só telefonou para Regina porque Ar-
ruda lhe pediu para tranquilizá-la. 
Diz que não a repreendeu pelo ato ilí-
çito por considerar que isso poderia 
ensejar a anulação da votação de 
çassação de Luiz Estevão. 


